
O plasma humano é um material biológico

complexo, constituído de várias proteínas, as quais exibem

diferentes funções fisiológicas no organismo. O

fracionamento industrial do plasma humano, com o

objetivo de produzir hemoderivados para fins terapêuticos,

tem sido realizado em vários países do mundo a partir do

material coletado de doadores. Atualmente, a purificação

Conclusão

IgG foi purificada por cromatografia negativa em Agarose-Arginina em tampão Mops nos três 

valores de pH estudados. 
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Resultados e Discussão

de proteínas do plasma utilizando métodos mais seletivos (cromatográficos), tem sido

vista pela indústria farmacêutica como uma operação indispensável antes da

utilização dessas proteínas no campo terapêutico.

Este projeto visou investigar o potencial de utilização da técnica de

cromatografia negativa em gel de agarose com arginina imobilizada para purificação

de IgG (imunoglobulina G) a partir do soro humano.

R1: Tampão de equilíbrio: Mops 25 mmol/L a pH 7,5
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Eluição

R2: Tampão de equilíbrio: Mops 25 mmol/L a pH 7,0

0,1 mL de soro diluido 20 vezes (2mL)

R3: Tampão de equilíbrio: Mops 25 mmol/L a pH 6,5

R1: Mops 25 mmol/L a pH 7,5

R2: Mops 25 mmol/L a pH 7,0

R3: Mops 25 mmol/L a pH 6,5

R1: Mops 25 mmol/L com 0,4 mol/L de NaCl a pH 7,5

R2: Mops 25 mmol/L com 0,4 mol/L de NaCl a pH 7,0

R3: Mops 25 mmol/L com 0,4 mol/L de NaCl a pH 6,5

Experimentos cromatográficos

Análise das frações cromatográficas

Dosagem de proteína total: método de Bradford [1]

Eletroforese SDS-PAGE: condições não redutoras, gel a 7,5% de

poli(acrilamida) [2], e revelação com nitrato de prata [3].

IgG Humana
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